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PREFÁCIO

Os morcegos são talvez o grupo funcionalmente mais diversos entre os mamíferos, 
e parte da explicação para essa alta diversidade funcional vem de sua capacidade de voar e 
da possibilidade de colonizar novos ambientes e se adaptar a eles, estabelecendo relações 
múltiplas com outras espécies de plantas e animais, construindo assim o maravilhoso 
tecido da diversidade biológica.

Devido à sua natureza noturna, os morcegos são incompreensíveis para muitos, 
sendo estigmatizados por mitos que obscurecem sua enorme importância, mas a verdade é 
que como humanos, recebemos serviços ambientais inestimáveis prestados pelos morcegos 
no dia a dia, sendo particularmente importante, os serviços de regulação que proporcionam 
equilíbrio, não só aos sistemas naturais, mas também aos sistemas produtivos.

Ao longo de sua história evolutiva de mais de 50 milhões de anos, os morcegos 
acumularam em seu genoma as informações que expressam a morfologia, fisiologia e 
comportamentos que os tornam os melhores caçadores de insetos na natureza, controlando 
assim o crescimento populacional de pragas que destruiriam sistemas naturais e produtivos, 
além disso, a informação de seu genoma permite que sejam polinizadores de plantas, 
favorecendo a reprodução sexuada que oferece através da variabilidade a possibilidade 
de sobrevivência, ao mesmo tempo em que é responsável pela produção de frutos, fonte 
de alimento para a natureza; e sementes, que também são dispersos por outras espécies 
de morcegos, evitando a competição desigual entre as plântulas e seus pais. Tudo isso 
significa que sem os morcegos o mundo simplesmente não seria tão bonito, diverso e 
complexo como o conhecemos.

Não menos relevante é a importância dos morcegos como modelos naturais, ideais 
na pesquisa biomédica. Aspectos como expressão morfológica; a eficiência na regulação 
metabólica e imunológica, relacionada à complexa e às vezes numerosa organização 
social, fazem dos morcegos as enciclopédias naturais para melhor compreender a relação 
entre longevidade, senescência, enfermidades como o câncer e doenças emergentes e 
reemergentes. Por fim, vale destacar os morcegos como bioindicadores sendo sensores 
sensíveis às mudanças nos ambientes naturais em várias escalas desde fenômenos locais 
a globais como as mudanças climáticas.

Cada região do planeta tem seu próprio arranjo de morcegos, e os biomas Cerrado e 
Amazônia Maranhense do Nordeste do Brasil não são exceção. Apesar de sua importância, 
é verdade que a diversidade de morcegos não tem recebido a mesma atenção em todas 
as partes do planeta, comprometendo a eficácia na tomada de decisões ambientais que 
garantam a conservação de sua diversidade e dos serviços por ela prestados. Produto 
do trabalho constante, sistemático e disciplinado de uma equipe privilegiada de 20 
pesquisadores da Universidade Estadual do Maranhão, sob a direção da Dra. Claudene 
Barros, é produzida esta valiosa peça científica: MORCEGOS DOS BIOMAS CERRADO 
E AMAZÔNIA MARANHENSE, que brilhantemente eles legendaram: CONHECER PARA 
CONSERVAR. Este trabalho democratiza o conhecimento sobre morcegos no Nordeste 
brasileiro, promovendo o interesse local e chamando a atenção nacional e global para uma 
região biogeográfica única e de elevada diversidade.



Convido você a ler com atenção e prazer, esta obra que ao mesmo tempo nos 
oferece uma oportunidade agradável, pedagógica, mas rigorosa e criteriosa na seleção, 
tratamento e apresentação de informações científicas sobre os morcegos do Cerrado e da 
Amazônia Maranhense.

Hugo Mantilla-Meluk PhD
Vicepresidente Asociación Colombiana de Zoología

Director Centro de Estudios de Alta Montaña, Universidad del Quindío



APRESENTAÇÃO

	 O Estado do Maranhão possui 21.656.866 hectares e está localizado centralmente 
no Nordeste brasileiro em uma posição estratégica de confluência entre os biomas Amazônia, 
Cerrado e Caatinga. Além da presença destes três biomas estão presentes inúmeras 
áreas onde esses ambientes se misturam formando os ecótonos. A presença destes três 
biomas e os seus ecotónos potencializam a ocorrência de uma alta diversidade biológica 
no estado do Maranhão. Esse potencial, até o momento, foi muito pouco explorado e sua 
biodiversidade corre o risco de nunca ser conhecida. A principal ameaça é o crescimento 
contínuo do desmatamento na região que é apontada como a última fronteira agrícola do 
país. Esse cenário é principalmente crítico para os mamíferos, e em especial, para os 
morcegos. Até o ano de 2009 existiam apenas quatro trabalhos publicados sobre estes 
animais, no Maranhão, sendo que três deles tiveram como enfoque os seus ectoparasitas. 

	 O grupo dos morcegos (Chiroptera) corresponde à segunda ordem mais diversa 
dos mamíferos, constando até o momento 181 espécies descritas para o Brasil. Apesar de 
serem considerados como pragas e transmissores de doenças pela população comum, 
apenas três espécies apresentam ameaça direta ao homem por se alimentarem de sangue 
de mamíferos (uma espécie) ou de aves (duas espécies). Essas espécies hematófagas 
apresentam importante papel na saúde pública podendo ser transmissoras do vírus da raiva 
e outras doenças. As demais espécies, assim como qualquer mamífero, também podem 
ser transmissoras do vírus rábico, destarte, importantes agentes ecológicos, com atuação 
vital na manutenção de populações de várias plantas por meio da polinização e dispersão 
de sementes, ou ainda, por serem importantes predadores de artrópodes considerados 
pragas agrícolas, dentre outras tantas características listadas no decorrer deste livro.

	 Diante do exposto, o conhecimento da diversidade desse grupo e a desmistificação 
se fazem necessários para um melhor manejo e conservação dos morcegos. Dessa forma, 
a equipe coordenada pela Prof. Dra. Maria Claudene Barros do CESC-UEMA, começou a 
se preocupar em descrever essa diversidade a partir de dois projetos de pesquisa junto à 
Fundação de Amparo à Pesquisa e Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Maranhão 
(FAPEMA), nos anos de 2013 e 2015 intitulados respectivamente: “Caracterização molecular 
da quiropterofauna com ênfase na família Phyllostomidae (Chiroptera, Mammmalia) em 
fragmentos do Cerrado leste maranhense” e “Caracterização molecular de morcegos com 
ênfase na família Phyllostomidae, na rota do surto da raiva, nos municípios maranhenses e 
paraenses”. 

	 Esses projetos possibilitaram o desenvolvimento de vários trabalhos de 
monografias, dissertações e também a publicações de artigos, como por exemplo a lista 
de espécies de morcegos para o Cerrado no ano de 2016 na revista Biota Neotopica, bem 
como o presente livro. O livro reúne toda a diversidade listada até o momento nos biomas 
da Amazônia e Cerrado maranhense, com importantes informações sobre identificação 
correta dos animais tanto pelas características morfológicas quanto pelo seu código de 
barras genético, o status da raiva nas espécies estudadas, suas características ecológicas, 
morfológicas e de distribuição a partir de fotos e desenhos esquemáticos funcionando 
como um guia tanto para leigos quanto para a sociedade acadêmica.



	 O livro ainda trata de questões importantes como: a importância da correta 
identificação dos animais, aspectos ecológicos relacionados à polinização e a dispersão de 
sementes, educação ambiental, uma relação e descrição dos ambientes em que os animais 
foram coletados e os métodos de coleta dos mesmos, e por fim, as principais ameaças que 
os morcegos enfrentam no estado do Maranhão. Desta forma esperamos que o livro sirva 
de estímulo para a conservação desses animais tão importantes e tão pouco conhecidos 
no Estado.

Bruno Augusto Torres Parahyba Campos. Dr
Pesquisador PPGBAS/UEMA
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1Resumo

Resumo
O Estado do Maranhão possui 21.656.866 hectares e está localizado centralmente no 
Nordeste brasileiro em uma posição estratégica de confluência entre a Amazônia, o Cerrado 
e a Caatinga. A presença destes três biomas e seus ecótonos torna o estado de grande 
potencial para abrigar alta biodiversidade. Esse potencial, até o momento, foi muito pouco 
explorado e corre o risco de nunca ser conhecido pelo crescimento continuo do desmatamento 
na região. Esse cenário é principalmente crítico com relação aos mamíferos e em especial os 
morcegos. O grupo dos morcegos (Chiroptera) corresponde à segunda ordem mais diversa 
dos mamíferos com mais de 181 espécies descritas para o Brasil tendo como principal 
característica a capacidade do voo. Apesar de serem considerados pragas e transmissores 
de doenças pela população comum, apenas três espécies apresentam ameaça direta ao 
homem. As demais espécies são importantes agentes ecológicos, vitais na manutenção 
de populações de várias plantas através da polinização e dispersão de sementes, ou 
ainda, por serem predadoras de artrópodes de muitas pragas agrícolas. Desta forma, a 
presente contribuição apresenta dados importantes para o conhecimento da diversidade 
da Quiropterofana e a sua desmistificação para um melhor manejo e conservação destes 
animais. 
PALAVRAS-CHAVE: Quiropterofana, Maranhão, Biodiversidade, Conservação, Manejo



 
2Abstract

Abstract
The State of Maranhão has 21,656,866 hectares and is centrally located in Northeastern 
Brazil in a strategic position at the confluence of the Amazon, the Cerrado, and the Caatinga. 
The presence of these three biomes and their ecotones makes the state with great potential 
for harboring high biodiversity. So far, this potential has been poorly explored and is in risk 
to never being known by the growing deforestation in the region. This scenario is especially 
critical regarding mammals, and especially bats. The group of bats (Chiroptera) is the second 
most diverse mammalian order, with more than 181 species described for Brazil, and the flight 
capacity is it main characteristic. Despite being considered pests and disease transmitters 
by the common population, only three species present a direct threat to humans. The other 
species are important ecological agents, vital in maintaining the populations of various 
plants through pollination and seed dispersal, or by being predators of arthropods of many 
agricultural pests. Thus, the present contribution presents important data for the knowledge of 
Chiropterofauna diversity and its demystification for a better management and conservation 
of these animals.
KEYWORDS: Chiropterofauna, Maranhão, Biodiversity, Conservation, Management 
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RESUMO: Este estudo tem a finalidade de 
apresentar a família de morcegos que tem a 
maior diversidade de nichos ecológicos na região 
Neotropical, sendo, portanto, a mais representativa 
nas atividades de coleta passiva no Brasil, a família 
Phyllostomidae. Esse grupo de morcegos se 
destaca por apresentar uma membrana lanciolar 
na porção anterior do rostro, na extremidade 
do focinho, sobre os lábios, também conhecida 
como folha nasal, estrutura essa, que serve para 
caracterizar a etimologia do termo Phyllostomidae 
(gr. Phyllon = folha; stoma = boca). Este grupo 
também é caracterizado pela presença de 11 
subfamílias, das quais, a Desmodontinae, abriga 
as três espécies de morcegos hematófagos que 
se tem conhecimento, estas apresentam a folha 
nasal em formato de ferradura. 
PALAVRAS-CHAVE: Biodiversidade, Folha nasal, 
Hematofagia.
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MARANHÃO
ABSTRACT: This study aims to present the family Phyllostomidae, which has the greatest 
diversity of ecological niches in the Neotropical region and is therefore the most representative 
in passive sampling methods in Brazil. This group of bats is diagnosed by a bladed shape 
membrane on the rostrum, at anterior portion of the snout over the lips. This structure is 
known as nose-leaf and it gives the name of the Phyllostomidae family (gr. Phyllon = leaf; 
stoma = mouth). This group is also characterized by the presence of 11 subfamilies, the 
Desmodontinae, which includes the three known species of hematophagous bats that have a 
horseshoe-shaped nose-leaf.
KEYWORDS: Biodiversity, Nose Leaf, Hematophagy.

1 | 	INTRODUÇÃO
A família Phyllostomidae pertence à subordem Microchiroptera (baseada em dados 

morfológicos) e Yangochiroptera (baseado em dados moleculares), está amplamente 
distribuída no globo terrestre (Jones e Teeling, 2006; Reis et al., 2017). É a família mais 
diversificada na região neotropical, distribuindo-se do sul dos Estados Unidos até o 
norte da Argentina (Simmons, 2005). A família Phyllostomidae apresenta 11 subfamílias: 
Micronycterinae, Desmodontinae, Lonchorhininae, Phyllostominae, Glossophaginae, 
Lonchophyllinae, Carollinae, Glyphonycterinae, Rhinophyllinae e Stenodermatinae. Para o 
Brasil é a mais diversa com 43 gêneros e 93 espécies (Hurtado et al., 2014; Nogueira, et 
al., 2014; Moratelli e Dias, 2015; Rocha et al., 2015; Reis et al., 2017; Garbino et al., 2020). 
Esses pequenos mamíferos voadores apresentam uma característica que os distingue das 
outras famílias, que é a presença de um apêndice nasal membranoso em forma de folha 
na extremidade do focinho, denominada folha nasal, exceto na subfamília Desmodontinae, 
que apresenta a folha nasal em forma de ferradura (Brusco e Tozato, 2009). 

Estudos realizados por Reis et al., (2006) na região Neotropical, apresentam as 
espécies de Phyllostomidae como importantes polinizadores e dispersores de sementes 
de uma variedade de plantas (ver capítulo 4). Possuem uma grande variedade de hábitos 
alimentares podendo ser insetívoros, hematófagos, carnívoros, onívoros, frugívoros e 
nectarívoros e por isso têm fundamental importância nos ecossistemas contribuindo 
para a regeneração de florestas, além de alimentarem-se de pequenos vertebrados e 
invertebrados (Barker et al., 2012). As espécies dessa família coletadas no Maranhão estão 
listadas na tabela 1. 
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2 | 	ESPÉCIES COLETADAS

Família Espécies Cerrado 
Maranhense

Amazônia 
Maranhense

Phyllostomidae

Artibeus lituratus
Artibeus obscurus

Artibeus planirostris
Carollia perspicillata

Artibeus cinereus
Desmodus rotundus

Diaemus youngii
Gardnerycteris crenulatum

Glossophaga soricina
Hsunycteris tomasi

Lophostoma brasiliense
Lophostoma silvicola
Micronycteris minuta
Phylloderma stenops
Phyllostomus discolor
Phyllostomus hastatus
Platyrrhinus fusciventris

Rhinophylla pumilio
Sturnira lilium
Tonatia bidens

Trachops cirrhosus
Trinycteris nicefori

Uroderma bilobatum
Uroderma magnirostrum

Tabela 1. Espécies de morcegos da família Phyllostomidae coletadas no Maranhão e os 
respectivos biomas onde foram coletadas.
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3 | 	FAMÍLIA PHYLLOSTOMIDAE

Artibeus lituratus (Olfers, 1818) (Figura 1) 

Figura 1. A) Espécie Artibeus lituratus. B) As bordas da orelha e trago escuros representa as 
porções amareladas, característica dessa espécie. C) Código de barras de DNA usado na 
identificação molecular da espécie. D) Similaridade genética da espécie obtida na base de 

dados Bold Systems.

Características Morfológicas e Ecológicas
	 Esta espécie apresenta coloração parda, com variações de marrom, listras faciais 

brancas conspícuas, com bordas das orelhas amareladas (Figura 1A e 1B). O focinho é 
comprido e com uma folha nasal bem desenvolvida. Os animais apresentam grande porte e 
cauda ausente. Os comprimentos dos antebraços dos espécimes coletados variaram entre 
68,26 a 76,00 mm e o peso de 54 a 60 g. Fórmula dentária, i: 2/2; c: 1/1; pm 2/2 e m: 2/3 = 
30 dentes. 

	 Apesar de apresentar uma variada dieta como recursos florais e insetos, esta 
espécie é considerada predominantemente frugívora, consumindo frutos do gênero 
Ficus, Cactaceae e Sollanum, dentre outras (Reis et al., 2013). Vive principalmente em 
ecossistema da região Neotropical e em ambientes urbanos com refúgio sob as folhagens e 
edifícios (Brusco e Tozato, 2009). Têm uma grande importância na dispersão de sementes, 
auxiliando na manutenção e regeneração de áreas desmatadas (ver capítulo 4). Quanto ao 
status de conservação, de acordo com o ICMBio (2018), essa espécie está classificada na 
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categoria “Pouco Preocupante” (LC).
Para alguns espécimes de Artibeus foram observadas divergências entre a 

identificação morfológica e genéticas. Os espécimes identificados pela morfologia como A. 
fimbriatus revelaram-se como A. lituratus na identificação molecular. Este fato já é citado 
na literatura por Peracchi et al. (2011) que afirma que as divergências na identificação 
são comuns para o gênero Artibeus devido a extensa similaridade observada em suas 
características morfológicas, cranianas e externas. 

Distribuição Geográfica
Localidade- tipo: Assunção, Paraguai.
	 Ocorre desde Michoacan, Sinaloa e Tamaulipas no México, Brasil, Bolívia até o 

norte da Argentina, Trinidad e Tobago; sul das Pequenas Antilhas; Ilha Trés Marías. No 
Brasil ocorre em todas as regiões (Peracchi et al., 2011; Reis et al., 2017). Para o Maranhão 
nossos estudos apontam a ocorrência tanto para o Cerrado (APA do Inhamum, Caxias) 
quanto na Amazônia maranhense (Cândido Mendes, Turiaçu) (Figura 2).

 

Figura 2. Distribuição geográfica da espécie Artibeus lituratus. O círculo preto representa o 
registro dessa espécie para o Cerrado maranhense (APA do Inhamum, Caxias) e na Amazônia 

maranhense (Cândido Mendes, Turiaçu) com base em nossos estudos. 
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Artibeus obscurus (Schinz, 1821)

Figura 3. A) Espécie Artibeus obscurus.  B) Tonalidade mais escurecida em torno dos olhos. 
C) Código de barras de DNA usado na identificação molecular da espécie. D) Similaridade 

genética da espécie obtida na base de dados Bold Systems.

Características Morfológicas e Ecológicas
	 Os espécimes de Artibeus obscurus apresentam a pelagem com uma coloração 

uniforme de tom enegrecido com tonalidade mais escurecida em torno dos olhos e sem 
listras faciais (Figura 3A e 3B), o que os diferenciam dos espécimes de A. lituratus. O focinho 
é comprido, com pequenas verrugas no queixo, a folha nasal é alta e larga. Apresenta porte 
médio, com a membrana interfemural bem desenvolvida e cauda ausente. Os antebraços 
têm muitos pelos, cujo comprimento variou de 53,09 a 58,80 mm, e o peso variou de 29 a 
34g. Fórmula dentária, i: 2/2; c: 1/1; pm 2/2 e m: 3/3 = 32 dentes. 

 	 Apresenta dieta frugívora consumindo frutos, principalmente do gênero Ficus, 
podendo consumir frutos de outros gêneros, como Cecropia, Solanum e Piper. Os indivíduos 
desta espécie são solitários ou formam pequenas colônias, sendo associados a ambientes 
úmidos de floresta primária. Vivem sob folhagens, em ocos de árvores e também em áreas 
urbanas (Reis et al., 2007; Reis et al., 2013). O hábito frugívora torna a espécie importante 
na dispersão de sementes (ver capítulo 4). Quanto ao status de conservação, de acordo 
com o ICMBio (2018), essa espécie está classificada na categoria “Pouco Preocupante” 
(LC).
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Distribuição Geográfica
Localidade-tipo: Rio Peruhype, Villa Viçosa, Bahia, Brasil
	 É encontrado na Colômbia, Venezuela, Guianas, Equador, Peru, Bolívia e Brasil. 

No Brasil há registros para todos os estados (Peracchi et al., 2011; Reis et al., 2017). Para 
o Maranhão nossos estudos apontam a ocorrência tanto no Cerrado (APA do Inhamum, 
Caxias) quanto na Amazônia maranhense (Godofredo Viana, Cândido Mendes) (Figura 4).

Figura 4. Distribuição geográfica da espécie Artibeus obscurus. O círculo preto representa o 
registro dessa espécie no Cerrado (APA do Inhamum, Caxias) e na Amazônia maranhense 

(Godofredo Viana, Cândido Mendes) com base em nossos estudos. 



 
Capítulo 6 58

Artibeus planirostris (Spix,1823) (Figura 5)

Figura 5. A) Espécie Artibeus planirostris. B) Folha nasal com borda inferior e laterais livres 
com ondulações. C) Código de barras de DNA usado na identificação molecular da espécie. D) 

Similaridade genética da espécie obtida na base de dados Bold Systems.

Características Morfológicas e Ecológicas
	 Os espécimes mostraram-se com a coloração variando de marrom ao cinza com o 

ventre mais claro que o dorso, e as listras faciais apresentaram-se pouco evidentes (Figura 
5A). A folha nasal apresentou-se com borda inferior e laterais livres com ondulações (Figura 
5B). Caracterizaram-se ainda pelo seu tamanho médio com o comprimento do antebraço 
variando entre 58,32 a 56,46 mm e peso de 35 a 38 g. Fórmula dentária, i: 2/2; c: 1/1; pm: 
2/2 e m: 3/3 = 32 dentes. 

	 Apresenta dieta frugívora consumindo frutos do gênero Ficus, Piper e Cecropia. 
Em menor frequência, podem consumir pólen, néctar e insetos (Oliveira e Lemes, 2010; 
Reis et al., 2013). Habitam áreas florestadas e fragmentos de mata úmida na Amazônia e 
Cerrado, podendo ser encontradas em áreas urbanas. Buscam refúgio sob folhagem ou 
em ocos de árvores (Reis et al., 2013). A. planirostris é considerada uma espécie muito 
importante na dispersão de sementes (ver capítulo 4). Quanto ao status de conservação, 
de acordo com o ICMBio (2018), essa espécie está classificada na categoria “Pouco 
Preocupante” (LC).
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Distribuição Geográfica
Localidade-tipo: Cidade da Baia, (hoje Salvador), Bahia, Brasil.
	 Distribui-se desde a porção ao sul do Rio Orinoco (Venezuela) e leste dos Andes 

até o norte da Argentina e Brasil (Peracchi et al., 2011). No Brasil há registro para todos 
os estados do Acre, Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, Distrito Federal, Espírito 
Santo, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Paraíba, 
Paraná, Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro, Roraima, São Paulo, Sergipe e Tocantins (Reis 
et al., 2013). Para o Maranhão nossos estudos apontam a ocorrência tanto no Cerrado (APA 
do Inhamum, Caxias) quanto na Amazônia maranhense (Godofredo Viana, Carutapera, 
Turiaçu, Cândido Mendes) (Figura 6).

Figura 6. Distribuição geográfica da espécie Artibeus planirostris. O círculo preto representa 
o registro dessa espécie no Cerrado (APA do Inhamum, Caxias) e na Amazônia maranhense 

(Godofredo Viana, Carutapera, Turiaçu, Cândido Mendes) com base em nossos estudos. 
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Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) (Figura 7)

Figura 7. A) Espécie Carollia perspicillata. B) O segundo incisivo superior não visualizado 
(imagem à direita) diferente de C. brevicauda (imagem à esquerda). C) Código de barras de 

DNA usado na identificação molecular da espécie. D) Similaridade genética da espécie obtida 
na base de dados Bold Systems.

Características Morfológicas e Ecológicas
	 Os espécimes de Carollia perspicillata possuíam uma coloração variando do 

marrom acinzentado ao marrom escuro. Foram identificados por apresentarem uma 
folha nasal curta e triangular; o lábio inferior em forma de ´´V´´, com uma verruga centro 
marginal rodeada por numerosas papilas pequenas (Figura 7A). Difere de outras espécies 
do gênero por não apresentar o segundo incisivo superior na fileira de dentes (Figura 7B). 
Apresentavam porte médio e cauda contida na membrana interfemural. O comprimento dos 
antebraços variou de 42,42 a 42,78 e o peso de 11 a 18 g. Fórmula dentária, i: 2/2; c: 1/1; 
pm: 2/2 e m: 3/3 = 32 dentes.

	 A dieta é frugívora, sendo um excelente dispersor de sementes de diversas plantas 
pioneiras, auxiliando na restauração natural de áreas degradadas (Ricardo et al., 2014) (ver 
capítulo 4). Podem abrigar-se solitariamente, formar grupos de poucos indivíduos ou ainda 
em colônias que podem totalizar milhares de espécimes (Nowark, 1994). Ocorrem em áreas 
florestais e utilizam como abrigos: cavernas, minas, fendas de rocha, ocos de árvores, 
tubulações, além de edificações urbanas. Quanto ao status de conservação, de acordo 
com o ICMBio (2018), essa espécie está classificada na categoria “Pouco Preocupante” 
(LC).
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Distribuição Geográfica
Localidade-tipo: Suriname
	 Ocorre no México, Peru, Bolívia, Paraguai, Brasil, Guianas, Trinidad e Tobago, 

provavelmente Jamaica e Antilhas (Peracchi et al., 2011). No Brasil há registros nos 
seguintes estados: Acre, Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, Distrito Federal, 
Espírito Santo, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, 
Paraíba, Paraná, Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina, São Paulo, Sergipe, Tocantins e Rondônia (Reis et al., 2013). De 
acordo com Reis et al. (2017), no Brasil só não há registros dessa espécie numa área entre 
Rio Pardo e Santa Maria até a divisa com o Uruguai. Para o Maranhão nossos estudos 
apontam a ocorrência tanto no Cerrado (APA do Inhamum, Caxias) quanto na Amazônia 
maranhense (Carutapera, Godofredo Viana, Turiaçu, Cândido Mendes) (Figura 8). 

Figura 8. Distribuição geográfica da espécie Carollia perspicillata. O círculo preto representa 
o registro dessa espécie no Cerrado (APA do Inhamum, Caxias) e na Amazônia maranhense 

(Carutapera, Godofredo Viana, Turiaçu, Cândido Mendes) com base em nossos estudos. 
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Artibeus cinereus (Gervais, 1856) (Figura 9)

Figura 9. A) Espécie Artibeus cinereus. B) Crânio mais robusto que as demais espécies 
do gênero. C) Código de barras de DNA usado na identificação molecular da espécie. D) 

Similaridade genética da espécie obtida na base de dados Bold Systems.

Características Morfológicas e Ecológicas
	 Os espécimes de Artibeus cinereus caracterizaram-se por apresentar a pelagem 

com uma coloração que variou do marrom acinzentado a marrom enegrecido na região 
do dorso, sendo o ventre mais esbranquiçado. Há presença de listas faciais notáveis na 
cabeça. As orelhas apresentaram-se arredondadas com tonalidade de amarelado pálido 
(Figura 9A), a membrana interfemural em forma de ´´V´´ invertido e ausência de cauda. 
Essa espécie diferencia-se das demais do gênero por apresentar o crânio mais robusto 
(Figura 9B). São animais de pequeno porte que apresentaram comprimento do antebraço 
entre 40,37 a 41,25 mm e peso entre 11,5 a 13 g. Fórmula dentária, i: 2/2; c: 1/1; pm: 2/2 e 
m: 2/2 = 28 dentes. 

A espécie Artibeus cinereus tem hábito alimentar frugívoro, com preferência 
principalmente por plantas dos gêneros Ficus, Cecropia, Piper, Solanum e Vismia, com 
forte preferência por Ficus spp. Esses indivíduos formam colônias utilizando a vegetação 
como refúgios, podendo ser encontrada habitando em áreas de florestas úmidas, matas 
ripárias, ambientes perturbados (ação do homem), Cerrado, matas ciliares primárias e 
fragmentos de Mata Atlântica (Simmons e Voss, 1998; Reis et al., 2007). Esta espécie 
possui fundamental importância, revelando assim ser um excelente dispersor de sementes, 
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auxiliando na restauração de áreas degradadas (Rogeri, 2011) (ver capítulo 4). Quanto ao 
status de conservação, de acordo com o ICMBio (2018), essa espécie está classificada na 
categoria “Dados Insuficientes” (DD).

Distribuição Geográfica
Localidade-tipo: Belém, Pará, Brasil.
	 Sua distribuição compreende o norte da América do Sul, a qual engloba a Guianas, 

ilha de Trinidad, Tobago, Venezuela, Peru e Brasil. No Brasil há registros para os seguintes 
estados: Acre, Alagoas, Amazonas, Amapá, Distrito Federal, Goiás, Minas Gerais, Mato 
Grosso, Pará, Pernambuco, Paraná, Rio de Janeiro, São Paulo, Roraima, Rondônia, 
Tocantins, Maranhão, Piauí, Sergipe, Espírito Santo, Santa Catarina, Bahia e Paraíba 
(Reis et al., 2013). Apesar da ampla ocorrência desta espécie, tais estados precisam ser 
revisados (Reis et al. 2017). Para o Maranhão nossos estudos apontam a ocorrência tanto 
no Cerrado (APA do Inhamum, Caxias) quanto na Amazônia maranhense (Carutapera, 
Cândido Mendes, Turiaçu e Godofredo Viana) (Figura 10).

Figura 10. Distribuição geográfica da espécie Artibeus cinereus. O círculo preto representa o 
registro dessa espécie no Cerrado (APA do Inhamum, Caxias) e na Amazônia maranhense 
(Carutapera, Cândido Mendes, Turiaçu e Godofredo Viana) com base em nossos estudos. 
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Desmodus rotundus (É. Geoffroy, 1810) (Figura 11)

Figura 11. A) Espécie Desmodus rotundus. B) Polegares compridos com três calosidades. 
C) Código de barras de DNA usado na identificação molecular da espécie. D) Similaridade 

genética da espécie obtida na base de dados Bold Systems.

Características Morfológicas e Ecológicas 
	 Os espécimes registrados apresentaram a pelagem bastante macia e brilhante 

com coloração pardo-dourado na parte dorsal do corpo e na ventral cinza-claro, focinho 
muito curto com a folha nasal reduzida, ausência de cauda e membrana interfemural 
bem estreita (Figura 11A). Nessa espécie, os polegares são bem desenvolvidos com três 
calosidades (Figura 11B). São animais de porte médio, com comprimento do antebraço 
variando entre 57,89 a 72,85 mm e peso de 27 a 42,5 g. Fórmula dentária, i: 1/2; c: 1/1; pm: 
1/2 e m: 1/1 = 20 dentes. 

	 A dieta alimentar de D. rotundus constitui-se exclusivamente de sangue de 
aves e mamíferos de grande porte, fato que o torna um potencial vetor do vírus rábico. 
Estes morcegos ingerem cerca de 15 a 25 ml de sangue por noite, para tanto, sua saliva 
possui enzimas que evitam a coagulação do sangue (Gardner, 2008; Reis et al., 2013). 
Habitualmente as colônias contêm de 20 a 50 indivíduos, no entanto, agrupamentos de 
100 ou mais indivíduos podem ocorrer principalmente em regiões onde não é realizado 
o controle das populações (Uieda e Hayashi, 1996; Reis et al., 2007). São encontrados 
em áreas com presença de criadouros e buscam refúgios em ocos de árvores, bueiros e 
também em cavernas (Reis et al., 2013). Quanto ao status de conservação, de acordo com 
o ICMBio (2018), essa espécie está classificada na categoria “Pouco Preocupante” (LC).



 
Capítulo 6 65

Distribuição Geográfica
Localidade-tipo: Assunção no Paraguai 
	 Ocorre desde Sonora, Nuevo Leó e Tamaulipas no México, ilha de Trinidad, 

Bolívia, Norte do Chile, Ilha Margarita (Venezuela) Paraguai, Uruguai, Norte da Argentina 
e Brasil, (Peracchi et al., 2011; Paglia et al., 2012). Segundo Reis et al. (2013), a espécie 
D. rotundus apresenta ampla distribuição geográfica no Brasil, com registro para todos 
os estados brasileiros. Para o Maranhão nossos estudos apontam a ocorrência tanto 
no Cerrado (APA do Inhamum, Caxias) quanto na Amazônia maranhense (Carutapera, 
Cândido Mendes, Turiaçu e Godofredo Viana) (Figura 12). 

Figura 12. Distribuição geográfica da espécie Desmodus rotundus no Brasil. O círculo preto 
representa o registro dessa espécie no Cerrado (APA do Inhamum, Caxias) e na Amazônia 

maranhense (Carutapera, Cândido Mendes, Turiaçu e Godofredo Viana) com base em nossos 
estudos. 
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Diaemu s youngii (Jentink, 1893) (Figura 13)

Figura 13. A) Espécie Diaemus youngii. b) Bordas das asas brancas. C) Código de barras de 
DNA usado na identifi cação molecular da espécie. D) Similaridade genética da espécie obtida 

na base de dados Bold Systems.

Características Morfológicas e Ecológicas
Os espécimes de Diaemus youngii apresentaram pelagem em tons de marrom-

escuro no dorso e marrom-claro no ventre (Figura 13A). Os olhos são grandes, as orelhas 
são longas e bem separadas diferente de D. rotundus. Os polegares curtos com uma ou 
duas calosidades. Como característica diagnóstica para o gênero, a espécie apresentou as 
pontas das asas brancas entre o segundo e terceiro dedo (Figura 13B). São animais com 
porte médio, e apresentou antebraço com comprimento entre de 50,53 a 52,16 mm e peso 
entre 38 e 40 g. Fórmula dentária, i: 1/2; c: 1/1; pm 1/2 e m: 2/1 = 22 dentes. 

 A dieta alimentar desta espécie constitui-se exclusivamente de sangue fresco 
preferencialmente de aves, e ocasionalmente de bovinos e caprinos. Refugiam-se em 
ocos de árvores e também cavernas formando colônias de até 30 indivíduos (Greenhall 
e Schutt, 1996; Reis et al., 2013). Sua importância ecológica está relacionada ao controle 
das populações de aves silvestres (Uieda et al., 2006). Por ser muito semelhante ao D. 
rotundus, suas populações sofrem declínios pelo combate indiscriminado do homem 
contra as populações de morcegos hematófagos (Reis et al., 2013). Quanto ao status de 
conservação, de acordo com o ICMBio (2018), essa espécie está classifi cada na categoria 
“Pouco Preocupante” (LC).
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Distribuição Geográfica
Localidade-tipo: Córrego Canje no Rio Berbice, Guiana.
	 Ocorre desde Tamaulipas no nordeste do México, Bolívia, Paraguai, ilha de 

Trinidad, Ilha Margarita na Venezuela até o norte da Argentina e Brasil (Peracchi et al., 
2011). No Brasil, há registro dessa espécie para os estados do Acre, Alagoas, Amazonas, 
Amapá, Distrito Federal, Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Pará, 
Tocantins, Pernambuco, Bahia, Paraná, Rio de Janeiro e São Paulo (Reis et al., 2017) e 
Maranhão (Olímpio et al. 2016). Para o Maranhão nossos estudos apontam a ocorrência 
tanto no Cerrado (APA do Inhamum, Caxias) quanto na Amazônia maranhense (Carutapera) 
(Figura 14).

Figura 14. Distribuição geográfica da espécie Diaemus youngii. O círculo preto representa o 
registro dessa espécie no Cerrado (APA do Inhamum, Caxias) e na Amazônia maranhense 

(Carutapera) com base em nossos estudos. 
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Gardnerycteris crenulatum (É. Geoffroy, 1803) (Figura 15)

Figura 15. A) Espécie Gardnerycteris crenulatum. B) Folha nasal longa com bordas crenuladas 
e pilosas. C) Código de barras de DNA usado na identificação molecular da espécie. D) 

Similaridade genética da espécie obtida na base de dados Bold Systems.

Características Morfológicas e Ecológicas
	 O espécime de Gardnerycteris crenulatum apresentou a coloração do dorso 

castanho-enegrecido com uma listra pálida e longitudinal, o ventre é de coloração marrom-
amarelado (Figura 15A). As orelhas mostraram-se grandes e pontiagudas, o uropatágio é 
longo ultrapassando as patas. Os espécimes de G. crenulatum diferenciam-se das demais 
espécies por apresentar uma folha nasal muito longa com bordas crenuladas e pilosas 
(Figura 15B). As medidas do antebraço variaram de 45,98 a 46,45 mm e o peso de 10 g. 
Fórmula dentária, i: 2/1; c: 1/1; pm: 2/2 e m: 3/3 = 30 dentes.

	 A dieta desse morcego inclui insetos como: coleópteros, lepidópteros, dípteros, 
hemípteros e ortópteros (Rivas-Pava et al. 1996; Reis et al., 2007), ocasionalmente alimenta-
se de néctar, pólen e pequenos vertebrados (Reis et al. 2017). Abrigam-se em ocos de 
árvores e construções humanas formando colônias pequenas (Goodwin e Greenhall, 1961). 
Desempenham papéis ecológicos importantes no controle das populações de insetos, 
pragas de lavouras e vetores de zoonoses (Bredt et al., 2012). Consta como “Vulnerável” 
na lista do estado do Rio de Janeiro (Reis et al., 2017), mas de acordo com o ICMBio 
(2018), a espécie está classificada na categoria “Pouco Preocupante” (LC).
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Distribuição Geográfica
Localidade-tipo: Belém, Pará, Brasil
	 Ocorre do México até a Guiana Francesa, Bolívia, Equador, Peru e leste de 

Trinidad e Brasil (Peracchi et al., 2011). No Brasil, esta espécie é encontrada no Acre, 
Amazonas, Pará, Rondônia, Roraima, Amapá, Pará, Tocantins, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Goiás, São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Espírito Santo, Bahia, 
Pernambuco, Paraíba, Ceará e Maranhão (Oliveira et al., 2011; Reis et al., 2017). Para 
o Maranhão nossos estudos apontam a ocorrência dessa espécie no Cerrado (APA do 
Inhamum, Caxias) (Caxias) (Figura 16). 

Figura 16. Distribuição geográfica da espécie Gardnerycteris crenulatum. O círculo preto 
representa o registro dessa espécie no Cerrado (APA do Inhamum, Caxias) com base em 

nossos estudos. 
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Glossophaga soricina (Pallas, 1776) (Figura 17)

Figura 17. A) Espécie Glossophaga soricina. B) Dois pares de incisivos superiores, sendo o 
interno maior que o externo. C) Código de barras de DNA usado na identificação molecular da 

espécie. D) Similaridade genética da espécie obtida na base de dados Bold Systems.

Características Morfológicas e Ecológicas 
	 Os espécimes de Glossophaga soricina apresentaram coloração marrom-escuro, 

sendo mais claro no ventre. Os pelos dorsais são mais esbranquiçados em sua base com 
a porção apical mais escura (Figura 17A). O focinho apresenta-se relativamente alongado, 
a folha nasal curta e fundida ao lábio superior. Esses morcegos apresentaram dois pares 
de incisivos superiores bem evidentes, sendo que o par interno maior que o externo (Figura 
17B). São morcegos de porte intermediário para o gênero, e apresentaram comprimento do 
antebraço variando entre 30,86 a 34,96 mm e o peso entre 6 a 8 g. Fórmula dentária: i 2/2; 
c 1/1; pm 2/3; m 3/3 = 34 dentes.

	 Quanto à dieta essa espécie se alimenta de pólen, néctar de plantas das famílias 
Bignoniacae, Leguminosae e Myrataceae, dentre outras (Reis et al., 2013). Segundo Reis et 
al., (2013), habita em áreas florestadas em fendas de rochas e ocos de árvores, cavernas, 
túneis abandonados e em edificações urbanas.  O morcego beija-flor (G. soricina) é uma 
das espécies nectarívoras mais estudadas e citadas na literatura, devido a sua importância 
na polinização na região Neotropical (Howell, 1974) (ver capítulo 4). Quanto ao status de 
conservação, de acordo com o ICMBio (2018), essa espécie está classificada na categoria 
“Pouco Preocupante” (LC).
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Distribuição Geográfica
Localidade-tipo: Suriname 
	 É encontrada no México, Colômbia, Equador, Guianas, Argentina, Paraguai, 

Bolívia, Peru, Venezuela, Suriname, Guiana Francesa, Argentina, ilhas de Trinidad, Antilhas, 
Jamaica, nas ilhas Bahamas e Brasil. No Brasil está registrada em todos os estados (Reis 
et al., 2017). Para o Maranhão nossos estudos apontam a ocorrência tanto no Cerrado (APA 
do Inhamum, Caxias) quanto na Amazônia maranhense (Carutapera, Cândido Mendes, 
Turiaçu e Godofredo Viana) (Figura 18).

Figura 18. Distribuição geográfica da espécie Glossophaga soricina. O círculo preto representa 
o registro dessa espécie no Cerrado (APA do Inhamum, Caxias) e na Amazônia maranhense 
(Carutapera, Cândido Mendes, Turiaçu e Godofredo Viana) com base em nossos estudos. 
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Hsunycteris thomasi (J. A. Allen, 1904) (Figura 19)

Figura 19. A) Espécie Hsunycteris thomasi. B) Focinho mais curto que outras espécies 
do gênero. C) Código de barras de DNA usado na identificação molecular da espécie. D) 

Similaridade genética da espécie obtida na base de dados Bold Systems.

Características Morfológicas e Ecológicas
	 Os espécimes de Hsunycteris thomasi apresentaram coloração dorsal marrom-

escura e clara na região ventral (Figura 19A), lábio inferior com sulco profundo rodeado 
de pequenas papilas e antebraço desprovidos de pelos. O focinho apresentou-se curto 
diferindo das demais espécies do gênero (Figura 19B). Possuem porte pequeno com o 
comprimento do antebraço variando entre 33 a 34 mm e o peso entre 6,5 e 7 g. Fórmula 
dentária, i: 2/2; c: 1/1; pm: 2/3 e m: 3/3 = 34 dentes.

	 O gênero Hsunycteris foi descrito recentemente a partir da divisão do gênero 
Lonchophylla (Parlo et al., 2014; Reis et al., 2017). Assim como as demais espécies 
da subfamília Lonchophyllinae, H. thomasi é nectarívora, porém sua dieta pode incluir 
insetos, frutos e pólen. Pode ser encontrada em florestas primárias da Amazônia, savanas 
amazônicas, áreas de capoeira na Amazônia, área de Cerrado e áreas de transição savana-
pastagem no Cerrado (Bernard e Fenton, 2002; Louzada et al., 2015). Devido ao hábito 
alimentar da espécie H. thomasi a interação é facilmente observada entre planta com flores 
e morcegos nectarívoros resultando na polinização que é essencial para a manutenção 
da biodiversidade (Reis et al., 2017). Quanto ao status de conservação, de acordo com o 
ICMBio (2018), essa espécie está classificada na categoria “Pouco Preocupante” (LC).
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Distribuição Geográfica
Localidade-tipo: Bolívar, Venezuela.
	 Está espécie é a única do gênero Hsunycteris que ocorre no Brasil, distribui-

se desde o Leste do Panamá, Colômbia, Venezuela, Guiana, Amazônia, Equador, Peru 
e Bolívia. No Brasil essa espécie já foi descrita no Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Mato 
Grosso, Rondônia, Tocantins e Maranhão (Reis et al., 2017). Para o Maranhão nossos 
estudos apontam a ocorrência dessa espécie na Amazônia maranhense (Carutapera) 
(Figura 20).

Figura 20. Distribuição geográfica da espécie Hsunycteris thomasi. O círculo preto representa o 
registro dessa espécie na Amazônia maranhense (Carutapera) com base em nossos estudos. 
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Lophostoma brasiliense Peters, 1866 (Figura 21)

Figura 21. A) Espécie Lophostoma brasiliense. B) Lábio interno com fileira de pequenas papilas 
dispostas em “U’’. C) Código de barras de DNA usado na identificação molecular da espécie. D) 

Similaridade genética da espécie obtida na base de dados Bold Systems.

Características Morfológicas e Ecológicas
	 Os espécimes de Lophostoma brasiliense mostraram-se com a pelagem dorsal 

em tons que variaram de cinza a marrom-acinzentado, sendo o ventre mais claro (Figura 
21A). Apresentou no lábio interno uma fileira de pequenas papilas dispostas em ‘’U’’ (Figura 
21B). É facilmente separada das demais espécies do gênero por seu pequeno tamanho. 
O comprimento do antebraço variou de 36,5 a 39,12 mm e o peso de 10 a 14g. Fórmula 
dentária: i 2/1; c 1/1; pm 2/3; m 3/3 = 32 dentes.

	 Apresenta uma dieta insetívora consumindo insetos lepidópteros, coleópteros, 
ortópteros, himenópteros, mas podem se alimentar de frutos. Esses morcegos vivem em 
florestas primárias e secundárias do Cerrado, em serrotes e brejos de altitude em áreas 
de Caatinga e na Mata Atlântica (Reis et al., 2013; Heer et al., 2015). Utiliza como refúgio 
árvores ocas e cavidades em cupinzeiros arbóreos (Peracchi e Albuquerque, 1993). Os 
morcegos insetívoros possuem a capacidade de se alimentar de até 200 artrópodes por 
forrageio, apresentando assim, um papel essencial ao controle de populações de insetos 
transmissores de doenças humanas, bem como de insetos pragas (Reis et al., 2017). 
Quanto ao status de conservação, de acordo com o ICMBio (2018), essa espécie está 
classificada na categoria “Pouco Preocupante” (LC).
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Distribuição Geográfica
Localidade-tipo: Bahia, Brasil
	 É encontrada do México ao Peru, Bolívia, Trinidad e Brasil (Reis et al., 2007; 

Peracchi et al., 2011). No Brasil, há registros da espécie para os seguintes estados: Amapá, 
Amazonas, Bahia, Distrito Federal, Espírito Santo, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul, Minas Gerais, Pará, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, Sergipe e Tocantins 
e Maranhão (Oliveira et al., 2011, Reis et al., 2013). Para o Maranhão nossos estudos 
apontam a ocorrência dessa espécie no Cerrado (APA do Inhamum, Caxias) (Figura 22).

Figura 22. Distribuição geográfica da espécie Lophostoma brasiliense. O círculo preto 
representa o registro dessa espécie no Cerrado (APA do Inhamum, Caxias) com base em 

nossos estudos. 
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Lophostoma silvicola D’Orbigny, 1836 (Figura 23)

Figura 23. A) Espécie Lophostoma silvicola. B) Orelhas bastante desenvolvidas e arredondas. 
C) Código de barras de DNA usado na identificação molecular da espécie. D) Similaridade 

genética da espécie obtida na base de dados Bold Systems.

Características Morfológicas e Ecológicas
	 O espécime de Lophostoma silvicola apresentou coloração marrom escura 

no dorso e ventre mais claro; os pelos sãos pálidos na região da garganta e na base 
das orelhas (Figura 23A). O focinho é comprido com pelos escassos; o lábio inferior 
apresentou uma fileira de papilas disposta em forma de “U”; a folha nasal é curta, mas 
com a base bem desenvolvida. Apresentou como característica diagnóstica as orelhas 
bastante desenvolvidas e arredondadas (Figura 23B). São animais de grande porte, com o 
comprimento do antebraço medindo entre 54,26 a 55,53 mm e peso variando de 25 a 26g. 
Fórmula dentária, i: 2/1; c: 1/1; pm: 2/3 e m: 3/3 = 32 dentes.

	 A espécie se alimenta principalmente de insetos das ordens coleóptera, lepidóptera, 
além de aracnídeos. Também podem consumir frutos. Estudos relatam a presença de 
ossos e carne no estômago sugerindo que a espécie pode ser carnívora. Habita regiões 
de florestas primárias e secundárias, capoeiras, pastos e pomares; essa espécie tem a 
capacidade de construir seu próprio abrigo (Bernard e Fenton, 2002; Giannini e Kalko, 
2004). A espécie L. silvicola devido seu hábito alimentar insetívoros apresenta um papel 
essencial ao controle de populações de insetos transmissores de doenças humanas, bem 
como de insetos pragas, mas pelo fato desta espécie completar a sua dieta alimentar com 
frutos também apresenta um papel na dispersor de semente, ajudando a manutenção da 
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cobertura vegetal (Reis et al., 2017). Quanto ao status de conservação, de acordo com o 
ICMBio (2018), essa espécie está classificada na categoria “Pouco Preocupante” (LC).

Distribuição Geográfica
Localidade-tipo: Yungas, entre os rios Secure e Isiboro
	 Ocorre desde Honduras até a Bolívia, nordeste da Argentina, Guianas e leste do 

Brasil (Peracchi et al., 2011). No território brasileiro há registros para os estados do Acre, 
Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Pará, Paraíba, 
Pernambuco, Rio de Janeiro, Rondônia, Tocantins e Maranhão (Oliveira et al., 2011; Reis 
et al., 2017). Para o Maranhão nossos estudos apontam a ocorrência dessa espécie no 
Cerrado (APA do Inhamum, Caxias) (Figura 24).

Figura 24. Distribuição geográfica da espécie Lophostoma silvicola. O círculo preto representa 
o registro dessa espécie no Cerrado (APA do Inhamum, Caxias) com base em nossos estudos. 
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Micronycteris minuta (Gervais, 1856) (Figura 25)

Figura 25. A) Espécie Micronycteris minuta. B) Orelhas ligadas por uma faixa de pele alta com 
entalhe pouco profundo. C) Código de barras de DNA usado na identificação molecular da 

espécie. D) Similaridade genética da espécie obtida na base de dados Bold Systems.

Características Morfológicas e Ecológicas 
	 Os espécimes de Micronycteris minuta apresentaram coloração da pelagem 

marrom acinzentado a marrom-alaranjado no dorso e o ventre mais claro (Figura 25A). 
A folha nasal é bem demarcada, destacada do lábio superior. O queixo apresenta um par 
de almofadas dermais arranjadas em “V”. Apresentou como características diagnósticas, 
orelhas longas, conectando-se ao topo da cabeça por uma faixa de pele alta com entalhe 
pouco profundo (Figura 25B) e o calcâneo mais curto que o pé. Apresentaram porte 
pequeno, com o comprimento dos antebraços variando de 32,78 a 35,24 mm e o peso de 
6g. Fórmula dentária i: 2/2; c: 1/1; pm: 2/3 e m 3/3 = 34 dentes. 

	 A dieta dessa espécie constitui-se de insetos, alimentando-se de coleópteros, 
lepidópteros e hemípteros; ocasionalmente consome frutos (Reis et al., 2017). Ocorre nos 
mais variados tipos de hábitat, incluindo florestas úmidas e secas, áreas com vegetação 
secundária, clareiras, pomares e pastos (Bernard e Fenton, 2002; Reis et al., 2011). 
Formam pequenos grupos, abrigando-se em cavernas e ocos de árvores. Divide seu abrigo 
com outras espécies como M. megalontis e Chiroderma trinitatum (Reis et al., 2013). É 
importante ressaltar, que essa espécie é pouco registrada em estudos de abundância 
e diversidade de morcegos no Brasil (Nobre et al., 2009, Reis et al., 2017). Devido ao 
hábito alimentar de M. minuta, esta espécie apresenta um papel importante ao controle de 
populações de insetos transmissores de doenças humanas, bem como de insetos pragas 
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(Reis et al., 2017). Quanto ao status de conservação, de acordo com o ICMBio (2018), essa 
espécie está classificada na categoria de “Pouco Preocupante” (LC).

	 Divergências na identificação morfológicas e molecular (DNA barcode) foram 
observadas para alguns espécimes, pois acreditavam-se que pertenciam a espécie M. 
schmidtorum. No entanto, por meio da caracterização e identificação molecular, os mesmos 
mostraram maior similaridade genética com M. minuta. Estas discordâncias evidenciam 
que estudos aprofundados devem ser realizados para o gênero a fim de resolver problemas 
taxonômicos, como apontado por Reis et al. (2007).

Distribuição Geográfica
Localidade-tipo: Capela Nova, Bahia, Brasil. 
	 Tem ampla distribuição, ocorrendo de Honduras, Peru, Bolívia, Trinidad, Guiana, 

Guiana Francesa e sul do Brasil. Há registros de M. minuta em território brasileiro para 
os Estados do Acre, Amazônia, Amapá, Maranhão, Ceará, Pernambuco, Paraíba, Bahia, 
Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Goiás, Distrito Federal, Mato Grosso do Sul, 
Mato Grosso, Pará e Tocantins (Reis et al., 2013, Olímpio et al. 2016). Para o Maranhão 
nossos estudos apontam a ocorrência dessa espécie para o Cerrado (APA do Inhamum, 
Caxias) (Figura 26). 

Figura 26. Distribuição geográfica da espécie Micronycteris minuta. O círculo preto representa o 
registro dessa espécie no Cerrado (APA do Inhamum, Caxias) com base em nossos estudos. 
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Phylloderma stenops Peters, 1865 (Figura 27)

Figura 27. A) Espécie Phylloderma stenops. B) Ponta das asas despigmentadas. C) Código 
de barras de DNA usado na identificação molecular da espécie. D) Similaridade genética da 

espécie obtida na base de dados Bold Systems.

Características Morfológicas e Ecológicas
	 Os espécimes de Phylloderma stenops apresentaram coloração do dorso castanho 

e o ventre marrom-acinzentada. O focinho tem a tonalidade mais clara, com a base da 
folha nasal fundida ao lábio superior; as orelhas são medianas em tamanho (Figura 27A). 
Como característica marcante, a espécie apresenta a ponta das asas despigmentadas 
(Figura 27B). Os animais têm grande porte, e os espécimes apresentaram comprimento 
dos antebraços variando entre 69,1 a 70,19 mm e peso de 40,4 g. Fórmula dentária, i: 2/2; 
c: 1/1; pm: 2/3 e m: 3/3 = 34. 

	 Grande parte dos autores classifica esta espécie como onívora (Simmons e 
Voss, 1998). Esses animais alimentam-se de frutos, como os da família Cucurbitaceae e 
de Passiflora spp., além de insetos (coleópteros), larvas e pupas (hemípteros), pequenos 
répteis e roedores (Reis et al., 2013). Estes morcegos são habitantes de áreas florestadas, 
mas também ocorrem em áreas abertas (Peracchi et al., 2011). Parecem estar associados 
a ambientes perto de cursos de água (Esbérard e Farias, 2006). Eles abrigam-se em 
cavernas e bueiros de forma solitária ou em pequenas colônias (Reis et al., 2013). A 
espécie P. stenops proporciona grande contribuição na dispersão de sementes, ajudando 
a manutenção da cobertura vegetal (Reis et al., 2017). Quanto ao status de conservação, 
de acordo com o ICMBio (2018), essa espécie está classificada na categoria “Pouco 
Preocupante” (LC).
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Distribuição Geográfica
Localidade-tipo: Cayenne, Guiana Francesa
Essa espécie é encontrada do sul do México ao sudeste do Brasil, e ainda Bolívia, 

Peru e América Central (Peracchi et al., 2011; Reis et al., 2017). No território brasileiro, 
a espécie está distribuída pelos seguintes estados: Amazonas, Amapá, Distrito Federal, 
Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Pará, Pernambuco, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Rondônia, Tocantins, Piauí, Bahia e Maranhão (Oliveira et al., 2011; Reis et 
al., 2017). Para o Maranhão nossos estudos apontam a ocorrência dessa espécie para o 
Cerrado (APA do Inhamum, Caxias) (Figura 28).

Figura 28. Distribuição geográfica da espécie Phylloderma stenops. A estrela representa o 
registro dessa espécie no Cerrado (APA do Inhamum, Caxias) com base em nossos estudos. 
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Phyllostomus discolor (Wagner, 1843) (Figura 29)

Figura 29. A) Espécie Phyllostomus discolor. B) Focinho comprido e estreito com almofadas na 
base da folha nasal. C) Código de barras de DNA usado na identificação molecular da espécie. 

D) Similaridade genética da espécie obtida na base de dados Bold Systems.

Características Morfológicas e Ecológicas 
	 Os espécimes coletados de Phyllostomus discolor mostraram-se com a pelagem 

bastante densa e macia, com dorso marrom-escuro e ventre mais claro (Figura 29A). As 
orelhas apresentaram-se curtas e largas. A folha nasal mostrou-se larga com lábio inferior 
com pequenas papilas alongadas em forma de “V”, focinho comprido e estreito com 
almofadas na base da folha nasal (Figura 29B). A membrana interfemural dessa espécie 
é longa, estendendo-se até o tornozelo. Esses morcegos apresentaram grande porte e as 
medidas dos antebraços variaram de 54,6 a 76,46 mm e peso entre 24 a 63g. Fórmula 
dentária, i: 2/2; c: 1/1; pm: 2/2 e m: 3/3 = 32 dentes. 

	 Assim como as demais espécies do gênero, P. discolor tem sido classificado como 
onívoro, alimentam-se de: lepidópteros e ortópteros; consomem ainda, néctar de espécies 
das famílias Anacardiacea, Bignoniaceae, Bombacaceae, Cactaceae, Caesalpiniaceae, 
Lythraceae, Moraceae, Musaceae e Piperaceae; e ocasionalmente comem frutos, desta 
forma atuando como um excelente dispersor de sementes de longa distância (Reis et al., 
2013). Esta espécie é encontrada em florestas primárias, secundárias, além de ambientes 
bastantes alterados, como plantações de bananeiras e áreas urbanas (Reis et al., 
2007). Formam pequenas colônias de até 25 indivíduos (Goodwin e Greenhall, 1961) ou 
podem viver solitariamente, refugiando-se em cavernas e bueiros (Reis et al. 2013). Sua 
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importância ecológica deve-se ao fato dessa espécie agir como controlador de populações 
de insetos e pequenos vertebrados, além de agir como dispersor de sementes (Peracchi et 
al., 2011). Quanto ao status de conservação, de acordo com o ICMBio (2018), essa espécie 
está classificada na categoria “Pouco Preocupante” (LC).

Distribuição Geográfica
Localidade-tipo: Cuiabá, Mato Grosso, Brasil
	 É encontrado do México às Guianas, Trinidad, Ilha Margarita (Venezuela), Brasil, 

Peru, Bolívia, Paraguai e norte da Argentina (Reis et al., 2007; Peracchi et al., 2011). No 
Brasil, considerando Reis et al. (2013 e 2017) há registro desta espécie para os Estados do 
Acre, Amazônia, Amapá, Distrito Federal, Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Mato 
Grosso, Pará, Pernambuco, Paraná, Rio de Janeiro, São Paulo, Roraima, Maranhão, Piauí, 
Ceará, Sergipe, Espírito Santo, Bahia, Paraíba. No Maranhão nossos estudos apontam a 
ocorrência dessa espécie para o Cerrado (APA do Inhamum, Caxias) (Figura 30). 

Figura 30. Distribuição geográfica da espécie Phyllostomus discolor. O círculo preto representa 
o registro dessa espécie no Cerrado (APA do Inhamum, Caxias) com base em nossos estudos. 
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Phyllostomus hastatus (Pallas, 1767) (Figura 31)

Figura 31. A) Espécie Phyllostomus hastatus. B) O calcâneo é mais longo que o comprimento 
do pé, com garras longas e fortes. C) Código de barras de DNA usado na identificação 

molecular da espécie. D) Similaridade genética da espécie obtida na base de dados Bold 
Systems.

Características Morfológicas e Ecológicas 
	 A coloração dos espécimes de Phyllostomus hastatus mostrou-se mais clara no 

ventre e no dorso uma coloração em tons de marrom escuro (Figura 31A). A pelagem é 
curta e aveludada. A folha nasal é bem desenvolvida com a base larga e livre. As orelhas 
apresentaram-se longas e pontiagudas e o lábio inferior em forma de “V” circundado de 
papilas alongadas. O calcâneo apresentou-se mais longo que o comprimento do pé, com 
garras longas e fortes (Figura 31B). Esta espécie é distintamente maior que as outras do 
gênero, apresentando um grande porte com medidas do antebraço que variou de 79,84 a 
83,09 mm e peso entre de 76 a 78 g. Fórmula dentária, i: 2/2; c: 1/1; pm: 2/2 e m: 3/3 = 32 
dentes.  

	 Essa espécie tem hábito alimentar onívoro, consomem insetos das ordens 
coleóptera, hemíptera, lepidóptera, himenóptera, ortóptera e isóptera, além de néctar, pólen 
e frutos do gênero Cecropia, Gurania e Lecythis, completando sua dieta com pequenos 
vertebrados, como morcegos, roedores e aves (Reis et al., 2007; Reis et al., 2013). Esta 
espécie geralmente utiliza como refúgio: cavernas, bueiros, árvores ocas e construções 
humanas, sendo encontrados desde florestas primárias a áreas urbanas e devido ao seu 
habito alimentar variado, P. hatatus atua como um excelente controlador de populações 
de insetos, pequenos vertebrados e age como dispersor de sementes de longa distância 
(Peracchi et al., 2011). Quanto ao status de conservação, de acordo com o ICMBio (2018), 
essa espécie está classificada na categoria “Pouco Preocupante” (LC). 
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Distribuição Geográfica
Localidade-tipo: Suriname
	 É encontrada da Guatemala e Belize às Guianas, Ilha Margarita (Venezuela), 

Paraguai, Brasil, Bolívia, Peru, Trinidad, Tobago e norte da Argentina (Peracchi et al., 2011). 
No Brasil, há registro desta espécie para os estados do Acre, Amazônia, Amapá, Distrito 
Federal, Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Pará, Pernambuco, 
Paraná, Rio de Janeiro, São Paulo, Roraima, Rondônia, Tocantins, Maranhão, Piauí, 
Ceará, Sergipe, Espírito Santo, Bahia, Paraíba (Reis et al., 2017). Para o Maranhão nossos 
estudos apontam a ocorrência dessa espécie para o Cerrado (APA do Inhamum, Caxias) 
(Figura 32).

Figura 32. Distribuição geográfica da espécie Phyllostomus hastatus. O círculo preto representa 
o registro dessa espécie no Cerrado (APA do Inhamum, Caxias) com base em nossos estudos. 
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Platyrrhinus fusciventris (Velazco, Gardner e Paterson, 2010) (Figura 33)

Figura 33. A) Espécie Platyrrhinus fusciventris. B) Membrana interfemural em forma de 
“V” invertido. C) Código de barras de DNA usado na identificação molecular da espécie. D) 

Similaridade genética da espécie obtida na base de dados Bold Systems.

Características Morfológicas e Ecológicas
	 Os espécimes de Platyrrhinus fusciventris apresentaram a coloração da pelagem 

em tons de marrom, sendo mais escuro no dorso e ventre marrom-acinzentado (Figura 
33A). Apresentam listras faciais claras e conspícuas, com uma lista dorsal estreita e bem 
definida que se inicia no topo da cabeça, entre as orelhas. Apresentou ainda, calcâneo de 
tamanho médio, cauda ausente e uma membrana interfemural em forma de “V” invertido” 
com um entalho muito profundo e notáveis franjas de pelos longos (Figura 33B). As medidas 
dos antebraços variaram de 37,36 a 39,49 mm e peso de 11 g. Fórmula dentária, i: 2/2; c: 
1/1; pm: 2/2 e m: 3/3 = 32 dentes.

	 Os dados disponíveis na literatura para essa espécie são escassos, porém sabe-
se que é frugívora e reconhecida quanto ao seu importante papel ecológico uma vez que 
atua na dispersão de sementes de diferentes espécies ajudando no reflorestamentos de 
áreas degradas e pode ser encontrada em abrigos no alto das árvores e em cavernas 
(Peracchi et al., 2011). Quanto ao status de conservação, de acordo com o ICMBio (2018), 
essa espécie está classificada na categoria “Pouco Preocupante” (LC).

	 É importante ressaltar que o táxon Platyrrhinus compreende um complexo. 
Todos as sequências do presente trabalho foram plotadas na plataforma Bold Systems 
e mostraram maior similaridade com P. helleri. De acordo com Velazco et al. (2010), esta 
espécie não ocorre para o Brasil, mas por meio de análises morfológicas, morfométricas 
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e moleculares realizadas por Peracchi et al. (2011), P. helleri foram separados em duas 
espécies diferentes para o Brasil: P. fusciventris  e P. incarum. Segundo Reis et al., (2017), 
esse morcego possui medidas morfológicas que se sobrepõem às de outas espécies 
do gênero além de P. helleri, como: P. incarum e P. angustirostres. Assim, por meio da 
identificação morfológica e craniométrica, a identificação mais precisa para os espécimes 
deste estudo seria para a espécie P. fusciventris.

Distribuição Geográfica
Localidade-tipo: Cerro Neblina na Amazônia Venezuelana. 
	 Sendo tratado como P. fusciventris sua ocorrência restringe-se apenas para a 

América do Sul, abrangendo desde o sul da Venezuela, Guianas, Suriname, Trinidade e 
Tobago, Brasil e Equador (Reis et al., 2017). No Brasil, há registros para os estados do 
Pará, Amazonas, Amapá, Roraima e Maranhão (Oliveira et al., 2011; Reis et al., 2017). Para 
o Maranhão nossos estudos apontam a ocorrência dessa espécie tanto no Cerrado (APA 
do Inhamum) quanto na Amazônia maranhense (Carutapera, Godofredo Viana, Cândido 
Mendes e Turiaçu) (Figura 34).

Figura 34. Distribuição geográfica da espécie Platyrrhinus fusciventris. O círculo preto 
representa o registro dessa espécie no Cerrado (APA do Inhamum, Caxias) e na Amazônia 

maranhense (Carutapera, Godofredo Viana, Cândido Mendes e Turiaçu) com base em nossos 
estudos. 
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Rhinophylla pumilio Peters, 1865 (Figura 35)

Figura 35. A) Espécie Rhinophylla pumilio. B) Ausência de diastema entre o segundo incisivo e 
o canino superiores (imagem à direita) diferente de Rhinophylla fischerae (imagem à esquerda). 

C) Código de barras de DNA usado na identificação molecular da espécie. D) Similaridade 
genética da espécie obtida na base de dados Bold Systems.

Características Morfológicas e Ecológicas
	 Os espécimes da espécie Rhinophylla pumilio apresentaram coloração marrom no 

dorso e mais claro que o ventre, a folha nasal mostrou-se bem desenvolvida e lanceolada 
(Figura 35A), com lábio inferior com sulco e almofadas lisas alongadas. Diferente de R. 
fischerae, a espécie R. pumilio não apresenta um diastema entre o segundo incisivo e o 
canino superiores (Figura 35B). A membrana interfemural estendeu-se até o meio da tíbia, 
com ausência de cauda. As medidas dos antebraços variaram entre 33,18 a 38,51 mm e o 
peso variou de 7 a 10 g. Fórmula dentária, i: 2/2; c: 1/1; pm: 2/2 e m: 3/3 = 32 dentes.

	 Essa espécie é frugívora, na qual inclui em sua dieta vegetais do gênero Piper, 
Vismia, Solanum, Syzigium, Cecropia e Miconia (Reis et al., 2017). Refugiam-se em folhas 
modificadas as quais formam uma espécie de “tenda”, exemplo, plantas do gênero Musa e 
Heliconia (Reis et al., 2017). Por ser um consumidor de uma vasta quantidade de frutas R. 
pumilio torna-se importante no que diz respeito à dispersão de sementes e na participação 
da manutenção de áreas onde a vegetação encontra-se degradada. Gardner (1977) aponta 
que além da dieta frugívora a espécie também pode consumir insetos. Quanto ao status de 
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conservação, de acordo com o ICMBio (2018), essa espécie está classificada na categoria 
“Pouco Preocupante” (LC).

Distribuição Geográfica
Localidade-tipo: Bahia, Brasil.
	 Ocorre na Guiana Francesa, Guiana, Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, 

Peru, Bolívia e Brasil (Reis et al., 2017). Há registros para os seguintes estados brasileiros: 
Acre, Rondônia, Pará, Amapá, Amazonas, Bahia, Maranhão, Mato Grosso, Minas Gerais, 
Pernambuco, Rio de Janeiro, Espírito Santo, Roraima, São Paulo e Tocantins (Reis et 
al., 2017). Para o Maranhão nossos estudos apontam a ocorrência dessa espécie para o 
Cerrado (APA do Inhamum) (Figura 36). 

Figura 36. Distribuição geográfica da espécie Rhinophylla pumilio. O círculo preto representa o 
registro dessa espécie no Cerrado (APA do Inhamum, Caxias). 
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Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) (Figura 37)

Figura 37. A) Espécie Sturnira lilium. B) Incisivos superiores internos falciformes (forma 
de foice). C) Código de barras de DNA usado na identificação molecular da espécie. D) 

Similaridade genética da espécie obtida na base de dados Bold Systems.

Características Morfológicas e Ecológicas
	 Os espécimes coletados de Sturnira lilium apresentaram a coloração variando 

do pardo ao alaranjado (Figura 37A). A folha nasal apresentou-se de tamanho mediano, 
com olhos grandes e verrugas no lábio inferior em forma de meia lua. Como característica 
diagnóstica, todos os espécimes apresentaram incisivos superiores internos falciformes 
diferindo de outras espécies do gênero (Figura 37B). Apresentou ainda, cauda ausente, 
com calcâneo muito curto e pernas pilosas com a membrana interfemural muito reduzida, 
praticamente inexistente. Estes animais têm tamanho médio e apresentou antebraço 
medindo entre 40,93 a 44,09 mm e peso entre 15 a 19g. Fórmula dentária, i: 2/2; c: 1/1; pm: 
2/2 e m: 3/3 = 32 dentes.

	 Segundo Reis et al., (2013) essa espécie se alimenta principalmente de frutos 
pertencentes aos gêneros Piper, Ficus e Solanum, no entanto, pode consumir néctar, 
pólen e insetos. Utilizam como refúgio: grutas, edificações, ocos e folhagem de árvores. A 
espécie pode ter papel como polinizador de espécies de plantas e dispersor de sementes 
participando da manutenção de áreas onde a vegetação encontra-se degradada. Quanto 
ao status de conservação de acordo com o ICMBio (2018), essa espécie está classificada 
na categoria “Pouco Preocupante” (LC).

Distribuição Geográfica
Localidade-tipo: Assunção, Paraguai 
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A distribuição geográfica de S. lilium (E. Geoffroy, 1810) foi revisada por Velazco e 
Patterson (2013, 2014), os quais restringiram sua ocorrência em partes do estado brasileiro, 
da Bolívia, do Paraguai e da Argentina. Estendendo-se para as Antilhas Menores; Sonora 
e Tamaulipas no México, sul da Bolívia, Uruguai, Trinidad e Tobago; Granada (Peracchi 
et al., 2011). No Brasil a distribuição de S. lilium inclui todos os estados com exceção do 
Rio Grande do Norte (Reis et al., 2017). Para o Maranhão nossos estudos apontam a 
ocorrência tanto no Cerrado (APA do Inhamum, Caxias) quanto na Amazônia maranhense 
(Cândido Mendes, Turiaçu) (Figura 38).

Figura 38. Distribuição geográfica da espécie Sturnira lilium. O círculo preto representa o 
registro dessa espécie no Cerrado (APA do Inhamum, Caxias) e na Amazônia maranhense 

(Cândido Mendes, Turiaçu) com base em nossos estudos. 
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Tonatia bidens (Spix, 1823) (Figura 39)

Figura 39. A) Espécie Tonatia bidens. B) Lábio inferior com uma verruga central rodeadas de 
diversas papilas pequenas. C) Código de barras de DNA usado na identificação molecular da 

espécie. D) Similaridade genética da espécie obtida na base de dados Bold Systems. 

Características Morfológicas e Ecológicas
	 A espécie Tonatia bidens apresentou coloração da pelagem dorsal marrom-escuro 

com o ventre mais claro, os pelos da região do pescoço e atrás das orelhas esbranquiçados. 
O lábio inferior com uma verruga central rodeadas de diversas papilas pequenas (Figura 
39A e B) orelhas arredondadas e longas, uma folha nasal larga na base estreitando 
bruscamente na extremidade (Figura 39A). As medidas dos antebraços variaram de 56,02 
a 58,15 mm, com peso variando de 25 a 30 gramas. Fórmula dentária, i: 2/1; c: 1/1; pm: 2/3 
e m 3/3 = 32 dentes.

	 Possui uma alimentação baseada em insetos como coleópteros, lepidópteros, 
ortópteros, hemípteros, odonatas e tisanópteros, se alimentam também de frutos e 
pequenos vertebrados como anfíbios, aves, repteis e morcegos (Reis et al., 2013). Utilizam 
ocos de árvores e cavernas para refúgio, formando grupos pouco numerosos (Tutle, 1976; 
Myers e Wetzel 1983). É encontrada habitando floretas primarias e secundárias, plantações 
de bananas e áreas abertas (Sekiama, et al 2001; Esbérard e Bergallo, 2005). Quanto ao 
status de conservação, de acordo com o ICMBio (2018), essa espécie está classificada na 
categoria “Pouco Preocupante” (LC)

Distribuição Geográfica
Localidade-tipo: Rio São Francisco, Bahia, Brasil.
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	 Distribui-se do nordeste do Brasil até a Bolívia, Paraguai, Equador e norte da 
Argentina. No Brasil ocorre na Bahia, Tocantins, Goiás, Paraíba, Ceará, Espírito Santo, 
Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Pernambuco, Paraná, Rio de Janeiro, 
Santa Catarina, Paraná, São Paulo e Maranhão (Reis et al., 2017). Para o Maranhão 
nossos estudos apontam a ocorrência dessa espécie para o Cerrado (APA do Inhamum, 
Caxias) (Figura 40).

Figura 40. Distribuição geográfica da espécie Tonatia bidens no Brasil. O círculo preto 
representa o registro dessa espécie no Cerrado (APA do Inhamum, Caxias) com base em 

nossos estudos.
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Trachops cirrhosus (Spix, 1823) (Figura 41)

Figura 41. A) Espécie Trachops cirrhosus. B) Numerosas papilas cilíndricas no lábio e folha 
nasal com bordas serrilhadas. C) Código de barras de DNA usado na identificação molecular 

da espécie. D) Similaridade genética da espécie obtida na base de dados Bold Systems.

Características Morfológicas e Ecológicas
	 A espécie Trachops cirrhosus apresentou uma pelagem longa e felpuda de 

coloração parda-ferrugem, trago pontiagudo, orelhas grandes, eretas e arredondadas, 
maiores que a cabeça (Figura 41A). Numerosas papilas cilíndricas no lábio e mento, folha 
nasal com bordas serrilhadas são as características marcantes da espécie (Figura 41B). As 
medidas dos antebraços variaram de 53,71 a 63,22 mm com peso de 29g a 35g. Fórmula 
dentária, i: 2/2; c: 1/1; pm: 2/3 e m 3/3 = 34.

	 Alimenta-se principalmente de pequenos anfíbios e répteis, mas pode ingerir 
frutos e predar uma variedade de insetos das ordens coleóptera, homóptera, díptera e 
entre outros (Cramer et al., 2001). Os membros da espécie costumam procurar abrigo em 
oco de árvores, cavernas, fendas, rochas, bueiros e edificações humanas abandonadas. 
Formam colônias com pequenos e grandes grupos de indivíduos (Reis et al., 2013). Quanto 
ao status de conservação, de acordo com o ICMBio (2018), essa espécie está classificada 
na categoria “Pouco Preocupante” (LC).
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Distribuição Geográfica
Localidade-tipo: Belém, Pará.
	 É encontrado do México às Guianas, Trinidad, Bolívia, Equador e Brasil (Peracchi 

et al., 2011). No Brasil, apresentam ampla distribuição, com registro para os seguintes 
estados: Acre, Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, Sergipe, Espírito Santo, Minas 
Gerais, Pará, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro, Rondônia, Roraima, São Paulo, 
Tocantins, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Distrito Federal, Paraná e Maranhão 
(Olímpio et al., 2016; Reis et al., 2017). Para o Maranhão nossos estudos apontam a 
ocorrência para o Cerrado (APA do Inhamum, Caxias) (Figura 42).

Figura 42. Distribuição geográfica da espécie Trachops cirrhosus no Brasil. O círculo preto 
representa o registro dessa espécie no Cerrado (APA do Inhamum, Caxias) e Amazônia 

maranhense (Godofredo Viana e Carutapera) com base em nossos estudos. 
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Trinycteris nicefori (Sanborn, 1949) (Figura 43)

Figura 43. A) Espécie Trinycteris nicefori. B) Lábio inferior com um par de almofadas lisas 
divididas por um suco raso. C) Código de barras de DNA usado na identificação molecular da 

espécie. D) Similaridade genética da espécie obtida na base de dados Bold Systems.

Características Morfológicas e Ecológicas
	 Os espécimes de Trinycteris nicefori apresentaram coloração da pelagem variando 

do tom avermelhado ao acinzentado, com presença de uma lista dorsal acinzentada pouco 
evidente (Figura 43A). Os pelos dorsais apresentaram-se tricolores, com comprimento mais 
curtos nas extremidades. Como características diagnósticas os espécimes apresentaram 
as regiões das orelhas pontiagudas e côncavas, com a base da folha nasal fundida com 
o lábio superior e inferior com um par de almofadas lisas divididas por um sulco raso 
(Figura 43B). Calcâneo apresentou-se mais curto que o comprimento do pé. As medidas 
dos antebraços variaram de 39,68 a 39,45 mm com peso entre 8 a 6g. Fórmula dentária, i: 
2/2; c: 1/1; pm: 2/2 e m:3/3= 34.

	 Esta espécie é classificada na guilda dos insetívora, mas além de insetos 
também se alimenta de pólen, sementes e frutos, do gênero Piper (Reis et al., 2017). 
Habita florestas primárias, secundárias, pomares e plantações de cacau. Abriga-se em 
ocos de árvores, minas e edificações humanas (Reis et al., 2013). Quanto ao status de 
conservação, de acordo com o ICMBio (2018), essa espécie está classificada na categoria 
“Pouco Preocupante” (LC).

Distribuição Geográfica
Localidade-tipo: Colômbia, norte de Santander



 
Capítulo 6 97

	 Distribui-se do sul do México, América Central, Trinidad, Colômbia, Venezuela, 
Guiana, Suriname, Peru, Equador, Bolívia e Brasil (Peracchi et al. 2011, Rocha et al., 2013). 
No Brasil, há registros nos estados do Acre, Amazônia, Amapá, Bahia, Espirito Santo, Mato 
Grosso, Pará, Roraima, Santa Catarina, Tocantins, Rio de Janeiro (Tavares et al., 2008, 
Peracchi et al., 2011, Reis et al. 2013) e Maranhão (Lima et al., 2018). Para o Maranhão 
nossos estudos apontam a ocorrência dessa espécie para a Amazônia maranhense 
(Cândido Mendes, Godofredo Viana) (Figura 44).

Figura 44. Distribuição geográfica da espécie Trinycteris nicefori no Brasil. Os círculos preto 
representa o primeiro registro dessa espécie para Amazônia (Cândido Mendes e Godofredo 

Viana) com base em nossos estudos. Fonte: Lima et al., 2018.
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Uroderma bilobatum Peters, 1866 (Figura 45)

Figura 45. A) Espécie Uroderma bilobatum. B) Inclinação na região frontal do crânio. C) Código 
de barras de DNA usado na identificação molecular da espécie. D) Similaridade genética da 

espécie obtida na base de dados Bold Systems.

Características Morfológicas e Ecológicas
	 Os espécimes de Uroderma bilobatum apresentaram coloração dorsal marrom 

escura, com o ventre mais claro (Figura 45A). Listras faciais iniciando na altura da região 
intraescapular, olhos grandes, folha nasal grande, margens das orelhas amareladas. As 
membranas das asas apresentaram-se enegrecidas e uropatágio em forma de “V” próximo 
a região dos pés, com poucos pelos e ausência de cauda. Difere de U. magnirostrum 
por apresentar uma inclinação na região frontal do crânio (Figura 45B). As medidas dos 
antebraços variaram de 39,5 a 43,3 mm com peso de 15 a 22 gramas. Fórmula dentária, i: 
2/2; c: 1/1; pm: 2/2 e m:3/3= 32 dentes.

	 É uma espécie frugívora, geralmente prefere frutos de Ficus ssp. se alimentam 
também frutos de Cecropia ssp, Piper ssp e Solanum ssp. Usam pólen, néctar e insetos 
para suplementar a sua dieta (Reis et al., 2013). Estes morcegos vivem solitários ou formam 
colônias de até 60 indivíduos. Usam grandes folhas como abrigo e permanecem cerca de 
dois meses utilizando essas folhas como tendas até que a porção distal desta folha seque 
e caia, então uma nova folha será utilizada (Nowak, 1994; Hunt et al., 2003). Quanto ao 
status de conservação, de acordo com o ICMBio (2018), essa espécie está classificada na 
categoria “Pouco Preocupante” (LC).

Distribuição Geográfica
Localidade-tipo: São Paulo, Brasil
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	 Ocorre do México até o Peru, Bolívia, Guianas, Trinidad e Tobago e Brasil (Peracchi 
et al., 2011). No Brasil é registrada em todos os estados (Oliveira et al., 2011; Reis et al., 
2017) (Figura 46). Para o Maranhão nossos estudos apontam a ocorrência dessa espécie 
para a Amazônia maranhense (Cândido Mendes, Turiaçu) (Figura 46).

Figura 46. Distribuição geográfica da espécie Uroderma bilobatum no Brasil. O círculo preto 
representa o registro dessa espécie na Amazônia (Cândido Mendes e Turiaçu) com base em 

nossos estudos. 
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Uroderma magnirostrum Davis, 1968 (Figura 47)

Figura 47. A) Espécie Uroderma magnirostrum. B) Perfil dorsal quase reto na região frontal 
do crânio. C) Código de barras de DNA usado na identificação molecular da espécie. D) 

Similaridade genética da espécie obtida na base de dados Bold Systems. 

Características Morfológicas e Ecológicas
	 Os espécimes de Uroderma magnirostrum apresentaram coloração marrom, 

quatro listras faciais, sendo que uma listra branca se projeta da espinha dorsal à base do 
uropatágio (Figura 47A). As margens das orelhas mostraram-se marrom, com a região do 
pescoço e ombros mais claros do que o dorso, folha nasal bem desenvolvida. Difere de 
U. bilobatum por apresentar um perfil dorsal quase reto na região frontal do crânio (Figura 
47B). Ainda como característica, o uropatágio apresenta-se em forma de “V” com entalhe 
pouco profundo e quase sem pelos. As medidas dos antebraços variaram de 43 a 43,9 mm 
com peso de 15 a 20g. Fórmula dentária, i:2/2; c:1/1; pm:2/2 e m:3/3 = 32 dentes.

	 Esta espécie alimenta-se de frutos, principalmente de Ficus, também consomem 
insetos encontrados nas flores e frutos, bem como néctar e pólen. Habita principalmente 
ecossistemas secos sendo encontrada com frequência em ambientes xeromórficos da 
Caatinga e do Cerrado. Constroem tendas nas folhas de bananeiras e palmeiras (Gardner, 
1977; Nowak, 1994; Hunt et al., 2003). Quanto ao status de conservação, de acordo com o 
ICMBio (2018), essa espécie está classificada na categoria “Pouco Preocupante” (LC).
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Distribuição Geográfica
Localidade-tipo: Leste de San Lorenzo, Valle, Honduras
	 Ocorre no México, Venezuela, Colômbia, Guianas, Peru, Bolívia, Equador e Brasil. 

No Brasil é encontrado em todas as regiões, com exceção da região sul (Oliveira et al., 
2011; Reis et al., 2017). Para o Maranhão nossos estudos apontam a ocorrência dessa 
espécie para a Amazônia maranhense (Cândido Mendes e Turiaçu) (Figura 48).

Figura 48. Distribuição geográfica da espécie Uroderma magnirostrum no Brasil. O círculo preto 
o registro dessa espécie na Amazônia maranhense (Cândido Mendes e Turiaçu) com base em 

nossos estudos.
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